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Comentário Político
No amplo panorama da 

política nacional apenas se 
podo distinguir, coroo uma 
alta expressa > de fõ-ça e- 
leitoral e unidade ideulógi 
ca, o Parti to Social DeuTo 
crátieo.

Não queremos, com isso, 
sustentar a tese de que as 
demais agremiações demo 
cráticas nâo tenham signi 
fbaçâo p dítica, nem con 
tornos visiveis à distancia

A nossa afirmação é muito 
outra.

Dizendo que somente 0 
Partido Social Democrático 
apresenta uma linha de pro 
pósit >s e um sò aucéio no 
sentido de manter a sua 
altura de fòrça majoritária, 
repetimos o que toda a gen
te afirma e o que todo o 
mundo vê, com excepção 
dos cégos de espirito !

Nenhum Partido político 
em nosso país apresenta 
maior soma de serviços á 
Democracia e á Uepública 
maior número de vitórias 
eleitorais e parlamentares !

Em todos os pleitos que 
tem tomado parto, desde o 
seu aparecimento, seja o 
que sagrou Vice-Presidente 
da Uepública 0 doutor Ne- 
rêu Kamos. sejam os que 
lhe deram as maiorias nas 
duas casas do Parlamento 
nacional e nos pri.icipais Ra
tados do Brasil — o Par 
tido Social Democrático se 
tem imposto como uma tôrça 
orgauizada, como uma das 
mais lídimas expressões da 
vontade popular disciplinada 
numa agremiação política.

Por isso se tornou èle o 
principal ponto de rcterên- 
cia, a flexa que se atira 
sempre para cima, nesse 
imenso conário nacional, on
de os outros partidos ten
tam, inutilmente, disputar- 
lhe a hegemonia e ultra 
passá-lo em coesão o altu
ra.

Estamos, em Santa Cata
rina, na arêna democrática, 
prontos para a grande pug
na das urnas.

0  Partido Social Demo
crático vive os belos dias 
de mobilização civica, Pre' 
para se para terçar arma*' 
em prol do PoV° 
marcar, no seu escudo, mais 
uma espetacular vitória.
As fôrças de que dispõe pa-

forças
para

ra 0 combate são 
veteranas, soldados 
quem o triunfo nâo c insti
tuo surprêzas e que, condu
zidos por Chefes experimen
tados e obediente aos ruuioy 
traçados pelo suprèino co
mando, que tantas vitórias 
tem colhido, sabem para 
onde se destinam e não 
desconhecem sua magnifi
ca missão: — trabalhar 
por uma Santa Catariua li 
vie de se liços preconceitos, 
de processos políticos in.le- 
corósos, opulenta e forte no 
seio de um Brasil unido e 
demnerátie >, republicano e 
cristã

Dentro de poijoo tempo 
as urnas demonstrarão quais 
as preferências populares, 
qual a agremiaçã > parti á 
ria que, na realidade, detêm j 
j  fôrça p litiea em Santa 
Cata ma nã'> pelas possi
bilidades ou pela» consola
ções de pequenos êxitos 
parciais mas, sim, pela sô- 
111a total dos votos e pela 
sôm.i total das circunscri
ções em que cravará a 
bandeira da vitória.

Os nu neros dirão a ul
tima palavra e os fatos, 
mais do que a demagogia 
a serviço de falsas ciedu 
ções e da intriga, eviden
ciarão a unidade, a disci
plina, o po ler eleitoral do 
grande valorôso Partido

e, sobretudo, a par da dedi
cação, entusiasmo e disci
plina dos q.ie lhe militam 
oas fileiras, a desassustada 
orientação e o prestigio do 
seu grande Chefe - o <iou- 
tor Nerêu Kamos -  para 
quem as lutas sempre fo
ram um estimulo civico e as 
vitórias uma evidência da 
sua capacidade de coman
do.

De «0 Estado»

Cd. Vidal 
R a d i o s

No recesso afetuoso do lar 
cercado do respeito dos seus 
amigos e admiradores, comple
tou o seu octugèssimo se

Rainos orgatii I gundo aniversário, em 2.4 do pque Nêreu 
sou, dirige e tem conduzido 
a triunfos incontestáveis.

Sauta Catarina nãu falta
rá com a sua contribuição 
á punjança da invencível 
agremiação que elevou á 
suprema magistratura do 
país o honrado general Gas
par Dutra e, ao Governo do 
Estado, a figura exemplar 
do dr. Aderbal líamos da 
Silva, cuja ação e cujo pa 
triotismo se alicerçam, não 
em frásos feitas, em adje
tivos sonoros, nias em rea
lidades de que o povo oa* 
tarinense colherá, certa
mente, resultados positivog.

— O pleito municipal es 
tá prestes.

O Partid » Social Demo
crático, mostrará, podemos 
afirmar, a sua iòrça orga
nizada, o valor e a lealdade 
de seus Jdírigentes munici
pais, o cuidado e a vigilán-j

passado, o ilu-dre catarinense 
sr. Cel. Vidal Ramos.

Sua vida to,la uheia de devota- 
mentos à sua terra e à sua gen
te. é um exemplo padrão para 
as nova» gerações que esforçar- 
se-ão por imitar lhe os ensina 
mentos.

E-n Iodos os altos postos qu 1 
ocupou em sua vida pública, o 
Cel. Vida 1 fiamos deixou o si
nal benefico desua operosidade, 
do sua contração ao trabalho, 
de sua inteligência, capacidade, 
patriotismo e grande bondade.

Ao ilustro varão, as nossas 
homenagens.

to Povo de Lajes
(7 Partido Social Democrático, pelos elevados princí

pios de sã politics e verdadeira democracia, consubstan- 
■ia !■ s iv seu programa, já demonstrou, em memorá
veis préii s ser o preterido do eleitorado livre e conscien
te elegendo os Exmos Srs. Genera! Eurico Gaspar Du
tra e Dr. Aderbal -Kamos da Klva, respectivamento, Pre- 
st ente da República e Gov.-rnador do Estado.

Êste mesmo Partido que tem a dirigir-lhe os destinos 
e< m invulgar capacidade polities e sábia orientação,o e- 
minen’e brasileiro, orgulho da terra que lhe serviu de 
b e r ç o  Nereu liamos, Vice presidente da Republics — 
apresem a aos sufrágios do n tbre Povo Lageann, os seus 
candidatos às próximas eleições de de novembro:

\RA PREFEITO MUNICIPAL

• VIDAL RAMOS JÚNIOR
Energia moça, cujo dinamismo incontéste e rara ca

pacidade fui, cm passada administração, artífice do pro
gress > da nossa terra. Desnecessário será. pois. enumerar 
os méritos e as realizaçõeo do candidato do PSD, em 
pról da grandeza de Lajes e de seus muuicipes.

Com Vidal Ramos Júnior, Lajes nà > sotrerá solu
ção da continuidade na sua resoluta caminhada que há 
de coloca la entre as mais belas e progressistas idades. 
ComO até aqui. serão amparados, com igual patriotismo 
e carinho, todos os distrito« da nossa c »muna.

Ü Partido Social Democrático, auscultando a sobera
na vontade das diversasentidadesdechi8.se — fôrças vi
vas que, pelo seu labor, tanto tô n contribuído para 
o engrandecimento de Lajes — indica os seus candidatos 
à Camara Municipal da cidade:

PA KA FEREADORES

A genor K oeche V arela  — industrialista 
A ntonio Soter de M acedo  — criador 
Argeu G odinho F u rtad o  — professor e advogado 
A rm an do Ram os — fazendeiro 
A ristóteles S oeiro  W altrick  — médico 
A ureo Ram os L isboa  — fazendeiro 
E u clid es  G ranzotlo  — comerciante 
Leon tin o  A lfredo  R ibeiro  — comerciante 
M arcos G hiorzi — operário
O taciliod e  O liveira Couto  - serventuário de Justiça 
O távio R afu eli — operário 
P au lo  F ran cisco  B roering  — industrialista 
Solou  Vieira d a  C osta  — fazendeiro

Lajes, outubro do 1:»47

cia

Coriscadas
A verd ade não foi dita

O orgão da UDN declarou 
qne o Sr. Edmundo Ribeiro foi 
incluído em sua chapa do Ve
readores, aíiin de satisfazer a 
vontade de um grupo oe elei
tores «não filiado ao partido». 

Mas como! Entào » UDN. 
da sua d ire çã o  estadual,Ideixj de indicar um udenista

para indicar e votar num ele
mento «nâo filiado» ao seu 
partido?

£  dizem que lobo não c.une 
lobo.
O matuto da carta disse .

Votarei no Sr. Henrique Ra
mos Jor. porque «é um ho
mem sério, maduro, experimen 
tado e porque não tem filhos».

Tentemos decifrar este pro
blema:
Sério ele é, maduro também i,  
experimentado. . . ja f o i , mas 
não aprovou. Não tem filhos, 
mas, em compensação, tem cen
tenas de afdhados para aboletar 
nos cargos públicos.

tstd  legal?

Que embrulhada!
A «nota poíitica» publica ia 

pela UDN, sobre a inclusão 
do Sr. Edmundo Ribeiro na 
sua chapa de Vereadores, com
plicou mai- a questão.

O Sr Edmundo, Presidentu 
lo Diretório do P.T.B. em La

jes, indicado par» Vereador da 
UDN, como representante de 
«elementos não filiados» à UDN.

Como é que se explica isso ?
Confessem senhores udenistas, 

a UDN não é um partido or
ganizado e sim um aglomerado 
de descontentes que querem as
saltar o poder, de qualquer fo r 
ma.

Corisco
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Dia I o
A menina Ai.lé, filha do Sr.

f de.
— O Sr. Leopoldo de Olivei 

ra Waltrick, fazendeiro neste 
município.

— A Exma Sra L) Izaura
Dariu Antunes de Medeiros, doí Antunes, esposado Sr João Rn-
comercio desta cidade.

— A Exma. Sra D. 
Malinverni, esposa do Sr. An
tonio Malinverni.

Dia 2

tista Lemos de Coidova. fazkji- 
Marialdeiro em Borel

Dia 5
Helio Moura, filho do Sr Jú

lio Joaquim de Moura, do co- 
A Srta. Daura Sabatini, filha I mercio desta praça 

do Sr Pompeu Sabatini, co- — ALir Sehlicliiing, filha do
merciante nesta cidade.

— A meaina Tereza Cassia, 
filha do Sr. Amoldo Francisco 
da Kosa, do comercio desta ci
dade

— Dtlma Antonie!*, filha do 
Sr. Antonio Malinverni.

Dia 3
O jovem Antonio Vinicius, 

filho do Sr. Olive.ims de Sá, in- 
duãtrialista nesta cidade.

Dia 4

Sr Arbues Schiichting, residen 
te em Painel

=  O Sr Lupcrcio de Olivei 
ra Koeche, Oficial do Registro 

i Civil nesta cidade
— O Sr Afonso Ribeiro So

brinho, ruralista neste municí
pio

Dia 6
A menina Maura, filha 

Ida Sr Osni Tolentino da Silva, 
to alto comercio desta cidade

A Exma. Sra D. Bemzrdina Dia 7
Brae.scher, esposa do Sr. Leo- o  m nino Jairo, filho do Sr 
poldo Braescher. ' Ju ro  liamos, digpo Prefeito

— O Sr. Humberto Kaullng, Munir aal
residente em Bocaina do Sul. i — A Exma Sra D  Jovita

— Sr. Nicolau Antonio Ron- Antunes, esposa do Sr Joaquim 
cagiio, do comercio desta cida- Antun s de Lima

A vida e \ morte
Vietnos de um berço rico sem roçamos 
e vamos para os cemitérios ermos, 
sem, todavia em suma, ompreen lermos, 
nem donde viemos nem para onda vamos . . .

De almas cansadas, corações enfermos, 
(estranha viagem !) quanto mais andamos, 
quanto mais, a viajar, nos fatigamos, 
menos queremos alcançar seus termos !

Se esta marcha, a tactear para o mistério, 
da iucerteza atrocíssima Ja s* rte 
para a certeza do seu fim fune.eo,

que, às vezes, esmorece o ânimo forte, 
é o destino tatal do cerrn éno.
— o amor à vida é, apouas. medo à morte .

C aS T kü E SfL V A

I Para você
Meu amor.
Eu procurava jogá-la na mul

tidão anônima das pessoas sem 
norne, queria odiá la, perdê la 
par3 sempre, esquecê-la como 
se esquece uma folha leve sem 
vida que nos toca o rosto em 
dia de tempestade.

Fôlha seca, pobre folha que 
nada significa, e que se pode 
esmagar com um apenas tocar 
de dedos em momento de rai
va ou amor insatisfeito.

Mas, a mim também a Natu 
reza forçou ao cumprimento de 
suas leis eternas e imutáveis, 
leis biológicas, leis espirituais 
e humanas . . .

O tempo correu, porém, e eu 
só palmilhava cammhos que >ó 
a almas como a minha é dado 
vislumbrar

E o tempo nâo parou jamais, 
e você caminhou sempre com 
ele, ao meti lado, penetrando 
em meu espírito, desafiando o 
meu disfarce, a minha indife
rença mal representada aos 
olhos de quem ama.

Jamais pude esquecê-la, por
que você era para mim coruo a 
gota de orvalho à relva resse
quida em manhã de verão.

E hoje volto esmagado, e es
te é o fim de nossa história; eu 
lhe peço perdão deponho dian
te de você a minha vida, quero 
que volte para mim, você . . . 
meu amor.

WILSON.

Lares em festas
O sr. Luís Ramos Neto, fa

zendeiro em Coxilha Rica, neste 
muiicipio, e sua exma. esposa 
D. Amélia de Sousa Ramos, 
festejaram em 17 do próximo 
passado, o nascimento de sua 
filhinha Iracema.

— O sr. M?x C.outinho. dol 
comercio desta cidade e sua| 
exma. esposa D. Francilina Cou-' 
linho « tão  de parabéns, pelo 
nascimento de sua filha Maria 
Lúcia, ocorrido em 19 do pas
sado.

DR. ALEXANDRE RAMOS
Encontra-se nesta cidade o 

Dr. Alexandre Ramos, concei
tuado advogado em Caxias do 
Sul e Diretor do nosso confra
de «O Momento» que se edita 
naquela cidade.

= z = = A g o n í a = z

bilêncio ■ • . madrugada já vai alta . . .  a cidade 
dorme . . .

No fim do uma rua miserável e deserta, um fio de 
luz escorre pela soleira de- uma velha porta.

Lá dentro, um pequeno ruido dá vida ao silêncio 
que reina: é o arranhar de uma pena sôbre o papel. 
Um punho magro h retezado escreve tebrihnente.

Noites o noites passa o escritor sentado àquela me
sa de pinho, única lembrança do tempo em que fôra 
célebre.

A camisa róta aberta aopeito, recebe as grossas 
bagas de suor que lhe caem do rosto.

Suor . . .  ou lágrimas ?
Talvez um e outro !
O velho corpo alquebrado por tantas fadigas luta 

contra a morte que se aproxima.
Falta pouco para o término da obra. Novos hori

zontes se lhe deparam então.
A febre o faz delirar. Os lábios apertara-se como se 

quizessem reprimir um grito.
Aquela sombra do que fôra um homem estre

mece . . . e deixa-se escorregar sôbre o amontoado de 
papéis. Um último exterf<>r e foge-lhe a vida.

O vento penetra de1'rpansinho pela janela aberta, 
como um ladrão noturno- carrega com o fruto dç um 
grande sacrifício, para espalhá-lo lá fora, na lama soja 
das sargetas.

Entre os dedos crispados da massa inerte, jaz amar
rotada a última folha da grandiosa obra que o faria 
voltar aos píncaros da glória 1

Outubro de 1947

MA KA REGÍNA

L u iz  R am os N eto e
A m élia  de $ o u s a  R am os

participam aos parentes e pessoas de soas relações, o nas
cimento de sua filha IRACEMA, ocorrido em 17 de Outu
bro de 1947.

Lajes, 30 de Outubro de 1947.

A pedido do povo
O Armazém das 3 fábricas de Sedas paulistas 
reunidas ficarão mais 8 dias nesta cidade

Sedas desde 6 ,50  o metro
Ao lado dos Correios e Telegrafes

Teatro e Diversões 
mr “ GUARANI ”

Armado ao lado da «VOZ IU  CIDADE))
Hu j e  e  d o m in g o , a p r e s e n t a  o g r a n d e  d r a m a

:_ _ _ Os transviados — —
1 PROLOGO E 2 ATOS — DE AMARAL GURGEL 

Esta peça foi irradiada, com grande sucesso pelas Radios Nacio
nal e Difusora de S. Paulo.

O ESPETA'CULü TERMINARA’ COM VARIEDADES 
"Os transviados* é uma peça de grande fundo moral e profan

damente humano
Espetáculos Familiares — Preços CrSt i.oo

Enlace
Realizou-se em 21 Jo  Corren

te, em Vigia, distrito de Capão 
Alto, o enlace matrimonial do 
sr. João Luiz Osório, funcioná
rio dos Correios e Telégrafos 
em Caçador e srta. Nair Ribei
ro Damasco, filha do sr. Anto- 
nio Damasco, ruralista naquele 
distrito e de D, Olivia Ribeiro 
Damasco.

Foram testemunhas, no ato 
ei vil, por parte do noivo, o sr. 
Atauazio A. de Cordova e D. 
Nair Waltiick de Cordova. Por 
parle da noiva, o ,sr. Fernando 
Grazziotin e D. Aquila R. Oraz- 
ziotin.
No ato religioso, feram teste
munhas por parte do noivo, « 
sr. Quiriiio Turtado. e D. Etel- 
vin \ R. Furtado. ?or parte da 
noiva o sr. Olivio Grazziotin e 
D. CLrí C. G r8zziotiu.

Na residência da noiva foi o- 
ferecida uma lauta mesa de do
ces e bebidas aos inúmeros con
vidados que compareceram.
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JUIZO DE DIREITO da comarca d e  l a je s

edital
O Doutor Ivo Ouilhon 
Pereira de Mello, Juiz je  
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei, etc:

Faz saber aos que o presente 
,-ditai, com o prazo de trinta 
(30) dias, virem, ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte da firma WES^ERSTEIN 
& IRMãO (Miguel e tfubem 
Wesserstein), por seu bastante 
procurador, lhe foi dirigida a 
seguinte PETIÇâO - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito. - Diz 
Wesserstein & In. ão (Miguel e 
Rubem Wesserstem), por seu 
uastaute procurador, que tendo 
ido encerrada, por sentença 

que passou em julgado, a sua 
lilencia, vem per ute V. Excia 
de conformidade com os termos 
do art 135, n lli do Decreto- 
lei ir 7661, de .21 de junho de 
11)45- dada a Cstinção das o- 
hrigaçõis, pelo decurso du pra
zo de cinco anos contados do 
encerramento da falência refe- 

da e não ter sido o falido, ou 
-ocio gerente da sociedade fa
lida, condenado por crime fa- 
..mentar (does 1 e 2) - requerer 

e acordo com o disposto nos 
rts. 197 e 198, § unico do cita- 
■ 0 Decreto-lei. a rehabilitaf.ío 

•la aludida firma. Pela qual lei 
(alimentar, pouco importa que a 
firma falida, no decurso do 

razo acima indicado, nada te- 
ha pago por conta de suas 
ívidas, na vigência da lei an

terior, necessário se tornava o 
pagamento de 50°lo aos credo- j
tes, decorridos dez anos da data 
na sentença que houvesse de- 
. larado a falência, ou 25°10, de- 

orrido o periodo de vinte anos. | 
- Ora, como se vê dos doeu- j 
mentos juntos, a firma Wesscrs-1

tein & Irmão, pelo decurso do 
ptazo de cinco anos, tem as suas 
obrigações extintas, motivo por
que pede a decretação da ex
tinção das mesmas na forma da

~ Nestes termos autuada em 
separado e publicado edital 
com o prazo de trinta dias, no 
jornal local e no Diário Oficial 
do Estado, depois de findo o 
prazo e ouvido o Dr. Promotor 
Público, aceita a constestação 
de qualquer credor no prazo 
de cinco dias, pede o prosse
guimento do feito, como for de 
iireilo. -  P, deferimento. - La

jes, 23 de outubro de 1947. - 
PP. Argeu Godinho Furtado». ■ 
Na petição que estava devida- 
• nte selada e com as estam- 

p lltas inutilizadas na forma da 
I i foi exarado o seguinte DES- 

i HO; *A Processe se pu 
bi cando se edital de 30 dias.

D'áno Oficial e no Correio 
l. jeano» - L jes, 23-10-47. - 
Ivo Ouilhon. - O presente edi- 
ial será af xado no lugir pú
blico do costume e publicado 
na forma da lei e seu prazo, 
que correrá da primeira publi- 
c. ção no Diário Oficial deste 
Estado, considerar-se-á trans
corrido assim que decorram os 
trinta dias fixados. - Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e tres dias dc mês dc ou
tubro do ano de mil novecentos 
e quarenta e sete (23-10-194|). 
Eu, W ildeck Aurélio Sampaio, 
Escrivào do Civel, que o dati 
lografei, subscrevi e também 1 
assino.

Ivo Ouilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direittf

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

VENDE-SE
uma casa de Material com 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó
polis esquina da Praça Joca 
Neves, ótimo ponto para negó
cio

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na mesma ca 
sa.

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas; das 2 às 5 horas, 
no Edifício João Cruz à rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9

Camiiiliomitps [Mm  
viajpiis

Confortável Caminhonete a- 
ceita passageiros pata qu iquer 
ponto do Estado e do Plís. 

Tratar com Oscar Olinger.

Ur. J. B. TfcZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

Venda-se
Na sede do distrito de An- 

onio Inácio uma boa proprie
dade sendo um espaçoso lote 
e duas casas das quais uma 
contem algum estoque de mer
cadorias pois trata-se de ótimo 
ponte e casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, na 
mesma localidade.

Tinturaria ChiePara pronta entrega

Agradecimento
Glorocindo Paira agradece, por este meio, aos Drs. João Costa Xetto 

e Rodrigues Bica. assim como as IrmSs e enfermeiras do Hospital de í.a— 
jes, pelas atenções e cuidados dispensados á s.ua esposa Maria Candida 
Paim. submetida a melindrosa intervenção cirúrgica najuele Hospital, es
tendendo seu agradecimento a todas as pessoas que a visitaram.

Palmeiras, 30-10-947.

Faça o seu seguro na
I n c o n f i d ê n c i a

C om panhia de S egu ros G erais

A mais perfeita organização securitária do país

Seguros de fôgo — acidentes — vida — transportes — 
terrestres e marítimos

R epresentantes g era is  em S an ta  C a ta r in a :

Nocetti, U p a g p ssí & (lia. '
Agente em Lajes: Sebastião  Muniz dos Santos  

________ ________________________ _______________ __

A mais nova e original asa 
de calçados

0  Sapato Chie
A sapataria que calça a população chic de Lajes
Aguardem o form idável e moderno estoque de calçados, de 

todos os tipos e para todos os preços, que 
chegará brevemente

#

O fic ina mecânica
“ International“

Rua Cel. Cordova s. n.

C om pletam ente a p a re lh a d a  p a r a  aten der qu a isqu er  
serviços de concertos de cam inhões, autom óveis e 

m otores em gera l

Dirigida por competente técnico
Serviço rápido o garantido

Cimento Portland
AMERICANO, m arca « L E H IG H *

S a co s  com 6 folhas sendo utna de p a p e l impermeável, 
de 42  1/2 quilos liquido.

Cimento Portia ml
NACIONAL, marca «VOTOKAN*
S aco s  com  -t2 1/2 quilos liquido

Cimento Branco
INOLEZ, m a rca  «SN O W C R E E T *

Sacos com 50 quilos liquido

Oferecemos grandes lotes a  preços especiais
Companhia Importadora «JOBRabiL»

JOINVILLE
Consultem  o» representantes looais

GODINHO & SOCAS
Rua Cel. Cordova no

24 -  L A O E S

Assinem  o
«COKKElO LA G EA N O »

Tinge e lava chapéos,*ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lá e algodão

SERVIÇO GARANTIDO

Tintas de côres firm es 
Praça Vidal Ramos Sénior 

Edifício Hotel Sul América

Alfaiataria Models
DE

N I L O  C U N H A

Avisa aos seus amigos o fre- 
guezes que mudou seu esta
belecimento para a rua Cor
reia Pinto, 58 ao lado do Cln 
be I o de Julho.

Corapram-se
Recibos de obrigações 

de G uerra, qualquer quan
tidade.

Tratar com Plinio S ilvei
ra.

Av. Marechal 'F loriano
s/n,

LAJES Sta. Catarina

Construtora Lajeana
Arruda e Rau Lida.

Construções por Contrato ou por Administração
Projetos executados neste E scritór io , d  vontade dos 

in teressados, sem necessidade de encom enda  
de projetos de fó ra

Dispõe de oficinas e operários especializados

Cidade Dumontina
A maior revelarão imobiliária do momento. Esplêndidamenfe lo

calizada no sudoeste Paulista, ua mais fértil região do Brasil central.
Cidade Dumontina, nSo é uma promessa apenas, é uma grande 

realização que vem enriquecendo centeuas de compradores.

Soja progressista! Faça um otiiuo negocio, empregando bem seu 
capital, adquirindo hoje mesmo um loto de terra da fututosa cidade 
DUMONTINA a rainha do Kale do Paranapanema de propriedade da 
firma ALVES & CORRÊA os inconfundíveis no mercado do imóveis.

Para melhores informações, procure, nesta cidade, o Sr. J 080 dos 
Passos, Inspetor Regional.

\
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Juizo de Direito da Com arca de Lajes

Editai de Citação
O Doutor Ivo Oiiilhon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
tatina, na forma da lei, etc;

Faz saber aos que o presente 
edital de citação, com o prazo 
de sessenta (ÔO) dias, virem ou 
dele conhecimento tiveram, que 
por parte do Moy és da Silva 
Vieira, brasileiro, casado domi
ciliado e residente na secçSo 
de Coxilha Rica, primeiro dis
trito desta comarca de Lajes, 
lhe foi feita a seguinte PET1- 
ÇâO: -  «Exmo. bnr: Dr. Juiz 
de Direito. -  Moyjés da Silva 
Vieira, brasileiro casaio, pro
prietário, domiciliado e residen 
te na secção de Coxilha iiica, 
primeiro distrito desta comarca 
de Lajes, por seu bastante pro
curador, como fdZ certo com a 
inclusa procuração, sendo se
nhor e legitimo possuidor de 
parte ideal de terras, campos 
e matos, dividida em cinco par
tes distinfas, a saber: — *Po- 
treiro da Casa> • «Inveruada 
do Capão Alto» • «lnwnada ao 
Jacob» - «Invernadinha da 
Mangueira» e «Roseira», da Fa
zenda Monte-Olvario, situada 
ua secção de Cox lha Rica, pri
meiro distrito desta comarca de 
Laj es (doc. n- 4) e desejando 
separà-las das partes perten
centes aos demais condominos 
do referido imóvel, quer propor 
a presente ação de medição e 
divisão, na qual provará: -  1 -  
Que as terras de campos e ma
tos cuja medição e divisão se 
requer, pertenceram outrora aos 
senhores Claudiano Luiz Vieira 
Leandro Vieira de Camargo e 
suas mulheres (does. ns. 2 e 3), 
e que tendo esses senhores, por 
sua vez vendido suas terras aos 
senhores João José Teodoro da 
Costa e José Dias Azambuja 
Cidade (aoes. 4 e 5), mais tarde 
os s e n h o r e s  Joâo José 
Teodoro da Costa, José Dias 
Azambuja Cidade e suas mu
lheres venderam as t e r r a s  

que compraram de Clau- 
diauo Luiz Vieira, Leandro Vi
eira de Camargo e suas mullie- 

e Firmino Vieira de Ca 
maigo, digo Firmino Vieira 
Rranco ft sua mulher, as terras 
que obteve em herança do Clau- 
áiano Luiz Vieira, venderam 
ao senhor Prudente Vieira Bran
co (does. 6 e 7); — 2o) - que 
com a morte de Prudente Vi
eira Branco, as terras obtidas 
por «ste de João José Teodo
ro da Costa, Jcsé Dias de A- 
zambuja Cidade e Firmino Vi
eira Branco e suas mulheres e 
Antonio Gonçalves de Araujo 
e sua mulher, loram avaliadas 
e partilhadas, entre a viuva in- 
venlariante dona Emilia Vieira 
de Camargo e o legatário Moy- 
sés da Silva Vieira (doçs. ns. 
6 e 9), com a morte de dona 
Emilia Vieira de Camargo, as 
terras recebidas por esta cm 
sua meação por falecimento de 
seu marido Prudente Vieira 
Branco, foram avaliadas e pir- 
tilhadas entre os irmãos e so
brinhos da dita finada (does. 
ns. ), tendo portanto as
terras acima declaradas, entra
do em regime da comunhão 
em que atualmente se encon
tram. 3) Que as terras em a-

preço, são próprias para as in
dustrias pastoril e agrícola e 
não confrontam com terras do 
Estado e sim, com terras do 
dominio particular; 4o) - Que 
os limites das terras a medir- 
se e dividir-se, sào os seguin
tes: — Com terras de Leovegil- 
do Didi de Souza, dos herdei
ros de Juventino Borges de 
Quadros, novamente com terras 
de Moysés da Silva Vieira, no- 
vamenle com herdeiros de Leo- 
vegildo Didi de Souza, nova- 
mente com heideiros de Juven- 
tiuo Borges de Quadros, nova- 
mente com terras de Morses da 
Silva Vieira, com .Acetino da 
Silva Wolff e com terras de Jo 
ão Vieira de Mello, até encon
trar as terras de Leovegildo Di
di de Souza, ponto de partido; 
5U) Que são Condominos das 
terras supra mencionadas, alem 
do suplicante mais os senhores: 
Policarpo Vieira de Camargo, 
Viterbc Vieira de Camargo, Cle
mentina Vieira de Camargo, 
também conhecida por Clemen
tina Camargo Borges, L'avina 
Vieira de Camargo, Maria 
Vieira oe Camargo; casaaa 
com José de Araujo Vieira, 
Manoel Joaquim de Camargo, 
Clara Vieira de Camargo; ca
sada eom Genuíno Francisco 
Antunes, Maria Agostinha de 
Camargo; casada com Sebasti
ão Mariano da Silva, Maria Jo 
sé de Camargo, tombem co
nhecida por M ,ria José Vieira 
de Camargo, G.tsparino Vieirt 
Andrade. Argeimro Vieira de 
Andrade, Hcrcilio Vieira de An
drade, Silvio Waltrick de Ca
margo, Dercilio Waltrick Ca
margo, Lauro Wiltrick de Ca
margo, Elza Waltrick Camargo, 
casada com Procópio Vieira de 
Camargo, maiores e capazes, 
domicilia los e residentes nesta 
comarca de Lajes, Casemiro 
Vieira de Li/.. Leopoldo Vieira 
de Liz, Izaura Vieira de Liz, 
casada com Senfim Cezar de 
Moraes, maiores e capazes, do
miciliados e sesidentes no dis
trito de Carú, desta comarca de 
Lajes, Eleuterio Vieira Furtado, 
menor púbere, Julieta Furtado, 
Wilma Vieira Furtado, Maria 
Vieira Furtado, Cesarino Viei
ra Furtado, menores púberes, 
filhos e tutela dos de Dorvali- 
no da Silva Furtado, domicilia
dos e residentes no distrito 
de Carú, desta comarca Jde La
jes; Doutor Hugo Waltrick Ca- 
maigo, maior c capaz, domicilia

ndo e e residente na cidadt; de 
Joaçaba, deste Estado, Hilda 
Waltrick Camargo Costa, casa
da com o Tenente Oljverio J o 
sé de Carvalho Costa, maiores 
e capazes, domiciliados e resi- 
sidentes na cidade de Floria
nópolis, capital deste Estado, 
Zaltina Waltrick Camargo Bran
co, casada com Sebastião de 
Assis Uibeiro Branco, Eudemia 
Waltrick Camargo Ramos, ca
sada com Emiliano da Silva Ra
mos, Zilda Waltrick Camargo 
Vieira, casada com João Luiz 
Vieiia, maiores e capazes do
miciliados e residentes nesta ci
dade de Lajes, e Zelia Waltrick 
de Camargo Ramos, casada 
com Carlos Vidal Ramos Filho, 
maiores e capazes, domiliados 
e residentes na cidade de Join— 
vile, deste Estado. C) — Que

possue benfeitorias nos imóveis | 
o suplicante ASSIM SENDO, 
requor o suplicante de confor 
midade com o dispositivo le
gal em vigor, a nomeação de 
Curadores aos condominos me 
nores, púberes e impúberes e 
aos ausentes, bem como a cita
ção dos condominos residentes 
nesta comarca de Lajes, do in- 
ventariante e testamenteiro e no
meação de um curador aos au
sentes e dos confrontantes do 
referido imóvel, por mandado 
com ciência do senhor doutor 
Promotor Publico da Comarca 
e dos Curadores, que, por V. 
Excia, forem nomeados e, poi 
edital ou precatória ua forma 
da lei os condomifios residentes 
em lugar conhecido, para no 
prazo legal, contestarem ou con
fessarem esta ação, ficando, des 
de logo citados para os demais 
termos e atos da presente cau
sa, até final, sob pena àe reve
lia e abonarem pro-rata as res
pectivas despesas. -  Nestes ter
mos, dando se a presente causa 
para efeitos fiscaes, o valor de 
Cr$ 2 500,00, protesta desde já 
haver a sua quota nos frutos e 
rendimentos do imóvel cuja 
medição ora se requer bem 
como a restituição de qualquer 
porção de terras indevidamente 
ocupidas, indenização de ben
feitorias ou danos causados, 
como é de direito. -  A. esta com 
os documentos que acompa
nham. - P. Deferimento. -» La
jes, 14 de Outubro de 1947. • 
Mario Teixeira Carrilho. - Na 
petição que estava devidamente 
selada e com as estampilhas 
inutilizadas na forma da Icft, foi 
exarado o segumte DESPa - 
CHO - A. Citem-se, por man
dado os confrontantes e condo- 
rainos residentes em Comarcas 
diversas, por edital com o pra
zo de G0 dia«, os ausentes . e 
desconhecidos. -  Nomeio agri
mensor o Sr. Mauro Rodolfo • 
suplente o Sr. Hans Walter Tag- 
gessell - peritos os Srs. Antenor 
Vieira Borges e Oswaldo Lenzi 
suplentes João Brascher e José 
Montetiegro - Curador á lide o 
Dr. João B. Tezza. Lajes, 
14-10-47. Ivo Gnilhon. - E co
mo tenha o suplicante pedido 
a citapâo por edital dos interes
sados ausentes e desconhecidos, 
mandei passar este pelo qual 
cito e chamo os referidos inte
ressados ausentes e desconhe
cidos para todos os termos da 
ação, até final, sob pena de re
velia. -  Para os devidos efeitos 
se passou o presente edital, que 
será afixado no lugar publico 
de costume e publicado na im
prensa oficial do Estado e na 
imprensa local, na forma da lei, 
ficando ainda uma cópia junta 
aos autos. Dado c passado nes
ta cidade de Lajes, ao primeiro 
dia do mês de Outubro de mil, 
novecentos e quarenta e sete,! 
digo, aos quatorze dias do mês 
de Outubro do ano dc mil no
vecentos e quarenta e sete 
(14-10-1947). Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do Ci-j 
vel, que o datilografei subscre
vi e, por ordem do MM. Juiz 
subscrevo e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

FENDE-SE
3 casas sendo duas de ma

terial e uma mixta, à praça S i
queira Campos.

Informações nesta rednção.

. J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, 41 =  Fone 116

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina

Rua Tuiuti, 109 j 
Caixa Postal, 41

en dereço  TELEOBÁFtco Matriz e Filial cJOWOLCO»

Concessionários da : Cia. Distribuidora Geral «B ra sm o - 
t o r» — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. — Produtos «F r ig id a ir e »

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos F ires to n e  S. A. e da The

Calorie Company
Agentes : da «União do Comércio e Indústria» — Cia. 

de Seguros Gerais — Joinvile

Automovais 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 
Artigos Domésticos Elétricos 

Baterias
Motores —

Madeiras
Cimentos 

Gasolina 
Oleos 

Querosene 
Peça De Soto, Dodge 

International, Ford. Chevro
let, etc.

Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Gerais

Rádios

—  Doenças î  Operações —
de Olhos -  Ouvidos -  Nariz G a rg a n ta

(CABEÇA E PESCOÇO)

D R . ). A R A U j O
ESPECIALISTA

Interno e assistente do Prof. Sanson do Rio de Janeiro 
durante 7 anos. Chefe de sur especialidade nos Hospitais 

de Florianópolis durante 9 anos.

ESTA’ DANDO CONSULTAS EM LAJES
à rua 15 de Novembro 14, em frente ao Teatro Marajoara

Consultorio com instrumental moderno para clinica e 
cirurgia das doenças de sua especialidade. Operações da ca
tarata, dos vesgos, do deslflcamento da retina etc. Receita 
de oculos. Tratamento clinico cirúrgico das purgações de 
ouvidos, das sinusites; da obstrução nasal das cefaléas 
crônicas. Operação do labio e do céu da boca fendidos de 
nascença. Broncoscopia e esofagoscopia para retirada de 
corpos estranhos e diagnósticos. Operação na glândula thi— 
rmde (operação do papo):

Estofarii 3 da Outubro
de Carlos Korb
listofndor diplomado

ESTOFA MENTOS DE:

Móveis, Automóveis, Camiuhões, Carros de Mola, Colchões sim
ples e de mola, Asseutos de carroça. Toldas de qualquer tipo de veí
culos, EuceraJos de lodos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido c garantido pelos preços
mais baixos da praça ,

Avenida 3 de Outubro — LAJES — Alem dajionte do Cará IACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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o aristncrá- 
número dos

ao

Xadrez Lajeano
que conhecem o «Xadrez Lajeano. Jôgo muito semdhaU,e 
Xadrez, procuraremos meticulosamente descreve-lo aaui-

Começaremos pelo local ynde se pratica tal esporte e qu* é 
sempre mos Cafés públicos e ültimamente alí no Mauro. '
x a A» ,b,at!!taS dentrodo hoiário costumeiro queé das 8 da manha as 1 1  da noite. ^

O ^ â(Jrêz iajeano consta de unv taboleiro qual o do xadrêz 
mundial e 16 peças para cada jogador como sejam: um Roá uma 
mídarne, duas torrengas, dois bispoides, dois chevales e oito 
piamnhos.

Desafiados para uma partida, defrontam-se dois gajos e a 
assistência que, quando no singular, é perú e quando no olural 
«peruzes». • ’

Estes tem direito so café que no plural dá caíèzes e, quan
do por ventura impedidos de ingerir esse saboroso líquido, tem 
direito a ♦rinta centavos de balas.

Para serem servidos chamam o garçcn com a linguagem 
própria deles e que consiste em um simples «Oóóóóóó» ou 'en
tão gritam: Oh moço do paletó branco». Depois de sorteada 3 
côr das peças que cabe a cida q,m dos conten tores, ao que to
car as brancas assiste o direito de dizer a j seu adversário: «Per
deu a metade da partida».

Quando um dos »eüantes ameaça o ROA’ do outro deve 
usar uma destas expressões: Chèquinho chèquèté, cher.óvisque 
ou Chárrr.

Quando a a neaça é teiti á madame d z-se simplesmente - 
«Qardino Ferráz da Alexandria ou então mais polidamente: Sua 
madame está ligeirann-nte enfermiça».

Quando a a ne ç.s é feita simultaneamente á duas peças 
e que o ameaçado deíeuJendo um« perde a outra, manda a re 
gra do Xidrêz Lajeano que se diga: «Escapi do chifre a vac- 
boi»,ou enião em tom de interrogativa dir se-á ao seuucado: 
«Queres perder 1 vida ou morrer afogado ?»

Si porveniur o ítacante está seguro da vitoria deve fazer 
sentir isto ao adversário e o faz com u na d:rs seguintes expres
sões: «cuidadinhj» «cuidado co n os propulsores» ou ainúa «A- 
faste-se das hélices».

S algum dos porúzes duvidar da sua vitoria, poderá dizer, 
uma vt . qu 5 - formalis devidamente: «Ne u São gancho com 
um Pedro • j e arrancar me esta vitoria».

A. , je.ior .issiste o iLreito de apresentar uma das se
guintes desculpas: Dòr de cabeça indisposição estomacal, acú
mulo de rv.ço> 1 ^ua profissão ou aind^ atribuir aos perúzes 
e causa da d-, rr. ■.

De. qualquer forma, porem, terá que apertar a dextra do 
gínhanl qtic cort.-zmeide a apresentará ao contendor dizendo: 
t»ia 3» 1 rden - 0 «gorducha».

As Partidas sempre finalizam-se com clièqumhos numerados 
assim: N I ,  N‘ 2 e N1 último. E t̂e corresp ade ao xeque-mate 
do xadrêz mundial e 110 Xadrêz Lajeano coriomina-se «coma-
to o» ou «capútiz». . .

Si porventura o perdedor não quer sujeitar-se 30 «cr 
nho número úlumo», terá que tomar uma atitude digna dt
almirante batávo (ou bátavo). ^

Trocado em rueúdos quer dizer «capitular», c  capitular na 
linguagem do jogo em questão exprime-se assim: .apituhno Si-

mâ > E’ da ética enxadristica Lajeana que o ganhador após o 
chequinho ir último, levaiite-sc. faça hge.ra curvatura do tronco, 
um sorriso C o l g a t e  e diga ao perdedor com toda a m o d é s t i a  de

VENDE'SE
Uma casa de madeira com 

instalação elétrica, em perfeito 
estado de conservação com ter
reno de 14x32 rat na rua ’Jero
nimo OoHho e outra também 
de madeira, quasi nova, com 
terreno de 10x20 mt à travessa 
da rua São Joaquim.

Tratar com Francisco Olivei- 
veira à rua Porto União.

ichequi-
iilTI

que e capaz:
Eu sou formidável ! P. O .

De Caríi & Cecconelio
Exclusivistas RENNLR

aç, Júlio de Castilho*, UW -  Fone 404 -  End. Telejçr. . «LUAR»

Caxias do sul
rligos finos para llĉ menS’s ^cção^spícialiird^de Perfuma- 
« ' ’ A p e S o í 1 % iS h lr a s S e « » .  bolas ancordoao.en.os).

U'AS - PALAS ■ SAPATILHAS Dli LÃ -  CaPA-
CETES - VENDAS POR ATACADO

Dr. Candida Kamos Vieira
ADVOGADO . TT .

— • -  nire,t0 um-
„  8 — RIO DE JANEIROBua da Conceição, » -

Dr. CELSO RAMOS 
< e R A N C O

ADVOGADO
RCSlDCífClA e ESCRITÓRIO 

Rua Mercílio Luz
L A J E S

Atende  cham ados para  as co

nâ r ' .  . Joaquim , Cu ri ti 
ha iro  e Rio doSul.

U M A MARAVILHA
O M O D Ê L O

R C A  V i c t o r

e -ia
ONDAS LONGAS E CUSTAS

5  ̂ ..... ........................

5 V á lv u la s  R C A

Vendedores nesta praça 

Osni Pires <fc Cia. Ltiin

Praça João Pwwa, 5

B-si; sma chacara 
com a área de 

4 milhões e meio, distante 5 
quilômetros da cidade, com 
boa casa, galpões e nma olaria 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeitorias de pedras, 
ótimo terreno para criar.

Tratar ccm Antonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim i.oustapt, 
nesta cidade.

jsferl»** A“tunes
MEDICO

CIRURGIA RM GERAL - r  GI
NECOLOGIA — PARTOS

d*. Antonio Pr«Jo. •perelh.do 
para qualquer intervehçlo cirúr
gica, com serviço moderno de
L io s  X, Bisturi eletrico, 
Raios ultra violeta, ondas 
:• curtas e ultra curtas

V vade-se
Um casa frente 

com l) peça«, Inz. R 
à rua Jeronnno oi l* 

Tratar com a pro 
rua Mal. Deodoro, 58.

5a PAGINA

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS 
Filial. Rua Cel. Cordova s n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58

Secção de Vendas e Oficina Anexa
CONCESSIONÁRIOS DA:

Internationa! Harweslar Maquinas S.A. 
e Kaiser Frazer Cerporation

D I S T R I B U I D O R E S  DA:

C a sa  P r a t t S . A .  e In d u s t r ia s  «N BV K >  L td a .
Caminhões — Tractores — Maquinas agricolas e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriais — Conjuntos 
Elétricos =  Desnatadeiras - -  Peças c acessórios em geral — 
Automóveis marcas KAIScR o PRAZER — Maquinas de 
oscrever — Arquivos e Fichários de aço — cofres etc.

Instituto Citarinense de 
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

Diretor Clinico: - -  Dr. Djalma M o e ll^ n n
jem 1I0 espeoialtzoçâo #*111 radioterapia, nos 1 itutc 

Montevidéo e Buenos Aires

Diretor Técnico: —  Dr. Paulo Tavares
Cu -o de < sp. ciuIiziçSo em radioterapia, com os Drs. Carlos Fried 

o Nelson Carvalho no Instituto de Radio
São Francisco de Assi>, São Paulo

Justai içr moderna da Fábrica «Wc-tin rh.rns ■» com a poíncia de 
Kw. e 25 .oilaniper*, permitindo Roeutuenternpia 

profunda, seuii-profunda e superficial

EA.DIUMTE RA -IA
O 1 :. - 1 ;/uto possue 11» miligramas de RTÍftUM, imporlados dos L E . 

UU. trazendo atestados dc eficácia e dosagem 
foruecidi s pelo Governo Americano

Força Elétrica própria
permitindii tratamento regular e dosaguns exátas.

Larg-o São Sebastião 
FLORIANOPOLIS

,  SANTA CATARINA

I

Les’âmica N. Sra. Aparecida
de )orge Barroso

Denusito permanente de TELHAS tipo Francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vemhis em pequena e grande escala
Kua Mal. Deoduro — LAJES -  Ponte Grande

\ usinem o «CORREIO LAGEANO »
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lo - l !-47 Lorrieo Lageaiio

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO
de 22 do outubro de 1947 

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

Do acordo com o art. 15, item IV, do Decreto- 
lei estadual n. 700, de 28 de outubro de 1942: 

Etalita Muniz para exercer o cargo de Professor, 
Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola inixta 
municipal de Encruzilhada, no distrito de índios).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de outubro de 
1947.

Assinado — Jairo Ramos — Prefeito Municipal 
lvann}Tr Montenegro — Secretário.

DEC PETO N- 3 4 
de 23 de outubro de 1947 

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso da atribui
ção que lhe confere o art ftí, n. III, do Decreto-lei Fede
ral n. 1202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. D — Fica criada uma escola mixta municipal 

no local denominado Santa Cruz, no distrito de Cerro 
Negro.

Art. 2' — Este Decreto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de outubro de 
1947.

AssiDado —• Jairo Liamos - Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário

DECKETÜ N- 33 
de 23 de outubro de 1947 

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso da atribuição 
que lhe confere o art. 12, n. 111, do Decreto-lei federal 
n. 1202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art D — Ficá criada uma escola mixta municipal 

no local denominado Campinas, no distrito de Cerro Ne
gro.

Art. 2‘ — Este decreto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

Prefeitura Municipal de Lajes, um 23 de outubro de 
1947.

Assinado — Jairo Ramos — Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro — Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 22 de outubro de 1947

N* 304 — Manoel Pereira de Souza - Transferencia de 
um terreno - Sim.

N‘ 1321 — Delourdes Osorio Cesar - Transferencia dc 
telreno . Sim.

N- 1336 — Organização Contábil Comercial Ltda - A- 
provação de planta e licença para oonstruir 
um prédio para o Sr. Celso Rosa - Sim.

Dia 23 de outubro de 1947
N 1324 — Prcencio Antunes Andrade - Transferencia 

de terreno - Sim.
N* 1335 — Cicero Xavier de Lima - Licença para cons

truir um prédio à rua Sâo Joaquim - Sim.
N’ 1841 — Flavio Arruda Machado - Transferencia de 

terreno - Sim.
N‘ 1342 — Cecilia Eurtado Ataide - Transferencia do 

terreno e casa - Sim.
Dia 24 de outubro de 1947

N' 931 — Ervino José Vieira - Transferencia do terre
no - Sim.

N‘ 1240 — Jorge Zacarias Afunso Barroso - Transfe
rencia de terreno - Sim.

Dia 23 de outubro de 1947
N- 1347 — Walmor Cesar de Oliveira - Licença para 

construir um prédio à rua São Joaquim - 
Sim.

COLETOMA ESTADUAL
Im p osto  T err ito r ia l

De ordem do sr. Coletor torno 
publico que, durante o mês de 
Novembro corrente, se proce
derá 8 cobrança do imposto 
acima referido correspondente 
ao 2- semestre do corrente 
ano.

Os contrbuintes qne não sa
tisfizerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
fazê-lo no mês de Dezembro 
com a multa de 20°lo. Termi
nados os prazos acima citados 
serão extraídas as certidões de 
dívida para a devida cobrança 
executiva. Coletoria Estadual de 
Lajes, 1' de Novembro de 1947.

Alzimiro Francisco de Souza 
Escrivão

A-
Vonde-se um reboque

Para madeira, adaptavel 
em qualquer chassis.

Tratar com Romuald' 
Viralda, á rua Getulio Var 
gas,.

OSM REGIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
EdiJ. DrAcácio - Pandar

I j k J I S
<5onta C a t a r i n a

Imobiliária “4na Costa' Ltda.
Venia de lotes e casas, den
tro do perímetro urbano, zo
na A, a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Vende-se
Dois lotes de terrenos le

galizados na Avenida 3 de 
Outubro. Preço de ocasião.

Tratar na Tinturaria Re
cord.

Vende-se
UMA CAMINHONETE marca

! International de pouco uso, com 
cabine americana e carroceria 
de aço, com 5 pneus novos to
dos lameiros, capacidade para 
1000 Kls. de carga.

UMA LIMOUS1NE FORD V/8 
4 portas, tudo em perfeito es
tado de conservação e funcio
namento. Ver e tratar com o 
proprietário DORIVAL RIBAS 
à rua João de Castro s/n.

Alugam -se quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.
Pensão S. Antonio — 

sobrado junto ao Mercado 
velho.

PARA PRONTA ENTREGA
Fita de Aço

AMERICANA, ESMALTADA PRETA 
Encapados de 40 á 50 quilos

Bitolas de 3/8 x o,2o mms.
1/2 x o,2o »
5 8 x o,3o »
3/4 x o,3o *

Selos de Aco Cobreados
9

Para a fita supra, nas bitolas de:
3/8 — 1/2 — 5/8 e 3/4

Maquinas para Arquear
Para fita d« a ç j  de 3/8 — 1/2 e 5/8

O ferecem os g ra n d es  lotes d e im p o r ta ç ã o  
a  p r e ço s  esp ec ia is

Companhia Impftríadora «JOSRASIL
ATACADISTAS IMPORTADORES 

Cnixa Postal, 208 — Telgrs.: «JO RRA SIL»
Fone, G40 — Rua Alex, Schlemm, 132

J 0 I N V I L  L E
Consultem o« representantes locais

GOOINHÕ & SOCAS
Rua Cel. Cordova no 24 — L A O E S

F a r m á c i a  Sâo J o s é *
de OSN» TOLENTINO DA SILVA

\ Parnitccuiico D ploir^do

Rua 15 de Nftvçptbro n° 25
L A T E S

Vaiiado sortimento de medicamentos 
nccionais e estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos vetori 

nários — Hoioeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

Vende Barato e é Casa de Confiança
— tt t _-*«•« —  *  Preços cie drogari.i

V

JfS
I
S N

■V..'
3

Prefiram os Afamados Vinhos
“ T R E N T I N O “

Podutos de finíssima qualidade engarrafados na origem

VINHOS: BARBERA — TREBIANO (Branco Seco) — 
VERMOUTH — QUINADO -  CLARETE e 

TINTO VIRGEM
R epresen tan tes:

J .  Tups Júnior e Armindo Ranzoliii
LAJES — Santa Cat ariaa

DR. JOÃO COSTA NETO
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago Intestino Aoíndicite Figado e 
V.as Biliares. Tireoide Bocio (papoj. Hérnias Varizes e He
morroidas. Rins e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumo- 
resern geral. Cirurgia dos Ossos a Articulações Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos. ’

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N. S.< dos Prazeres -  Residência 
Rua Correia Pinto, 3 — Jel. 195

( 'onsultorio: Praça João Pessoa (em cima do Café CruZlifO)
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7a PAQINA

Editai de Citação
O Doutor Ivo Ouillini,
Pereira dt Mello, Juiz d«
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da |-i etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de citação a 
Vilraar Miguel Arcanjo da Silva 
com o prazo de trinta (3ü) dias 
virem ou dele conhecimento ti
verem, quo por parte de Antô
nio Faustino da Silva, brasilei
ro, viuvo; domiciliado e resi
dente nesta cidade de Lajes,
Estado de Santa Catarina, me 
foi dirigida, por intermédio do 
seu procurador, a seguinte PE 
TlÇâO: -  «Kxmo. Snr. Dr. Juiz 
de Direito da Comarca. -  Diz 
Antonio Faustino da Silva, bra
sileiro, viuvo, proprietário, do
miciliado e residente nesta ci
dade de Lajes, por seu procu
rador infra assinado (Doc. jun
to), que não podendo fazer des- 
pesis Obrigatórias como calça
mento; calçadas, impostos ele
vados e etc. no rancho de sua 
propriedade, situado nesta ci
dade, à avenida Marechal Fio- 
riano, está em negócios de ven 
der sua parte. - Acon/ece po
rém que seu filho Vilmar Mi
guel Arcanjo da Silva, se acha 
ausente desta comarca, atual
mente em lugar incerto e não 
s bido, possuindo o mesmo no 
referido terreno e casa mencio
nada, que está condenada pela 
Prefeitura Municipal, uma pe
quena parte no valor de cem 
cruzeiros (Cr$ 100,00) obtida 
em herança materna, por fale
cimento de D. Maria do  ̂ Pra-|Ivo Guillion Pereira

formalidades legais, digne-se 
V. c A c ia  o rdenar  a expedição 
do a.vará de licença para a 
venda requerida, depositando-se 
o produto da venda na Caixa 
Economica Federal desta cida
de, em nome do mesmo ausen
te. - Esclarece ser a venda por 
preço superior ao da avalieçâo. 
• Termos em que, P. deferi
mento. - Lajes, 16 de outubro 
de 1947 - Mario 'Teixeira Car
rilho*. -  Na petição, que esta
va devidamente selada e com 
as estampilhas inutilizadas na 
forma da lei, foi exarado o se
guinte DESPACHO: - «A, Çi- 
te-se por edital o condomino 
ausente Vilmar Miguel Arcanjo 
para vir contestar c pedido, 
dentro de cinco dias (art. 410 - 
CPC). • O edital será de 30 
dias. - Lajes, 17-10-47. - lvo 
Ouilhon. • O presente edital 
será atixado no lugar publico 
de costume e publicado na lm 
prensa Oficial do Estado e Im
prensa local, na forma da lei, 
e seu prazo, que correrá da pri
meira publicação no Diário O- 
ficial deste Estado, considerar- 
se á transcorrido assim que de
corram os 30 dias fixados e 
assim perfeita a citação. -  Dado 
e passado nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, aos 
dezessete dias do mês de ou 
tuoro de mil novecentos e qua 
renta e sete (17-X 47). Eu, Wal- 
deck Aurel'o Sampaio, Escrivão 
do Civel, que o datilografei 
subscrevi e também assino.

de Mello
zeres da Silva, conforme docu-j 
mento junto. - Quer o Suplican- j 
te que depois de cumpridas as

Juiz de Direito 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Oivet

Dr. Aujor Luz
Médico — Operador — Parteiro

RAIOS X
ELETROCARDIOGRAMA 

Ondas Curtas — Infra Vermelho — Ultra Violeta 
ALTA CIRURGIA

Consultório: EDIFICÍO DA TELEFÔNICA -  DAS 9-11 e 3-5 
Residência: Rua Emiliano Ramos 12

record de bilhete
ria nesta cidade
Uma verdadeira consagração 

popular recebeu em Lajes o já 
í imoso filme nacional «O E’ 
brio», verdadeira obra prima 
da «Cinédia» a nossa melhor 
organização cinematográfica.

Digam embora os pessimistas 
que o filiue se recente de deta
lhes técnicos. O que vimos na 
tela do velho Carlos Gomes, 
foi o bastante para convencer- 
nos de que o cinema nacional 
é capaz de produzir filmes que 
agradem o grande público.

«O E’brio* bateu o record 
absoluto de bilheteria em La
jes, com seis casas superlotadas 
o que equivale dizer, que pela 
primeira vez. nos anais da ci
nematografia lajeana, um filme 
se mantem durante uma sema 
na po cartaz.

Ao Sr. Mario Sousa, que bas
tante empenhou-se para propor
cionar à platéia de Lajes, esse 
extraordinário filme, os nossos 
parabéns.

]A 11a Exposição .Estadual de 
Animais e Produtos Deriva

dos, de Julío de Castilhos
Nos dias 21 a 24 do corrente realizar-se-ão no importante 

município de Júlio de Castilhos (Rio Grande do Sul) a 11a. Ex- 
posiçlo de Animais e Produtos Derivados, a 12a. Exposição A- 
gro-PiCuária e Industrial e a 12a. Exposição de Equinos Criou
los.

A diretoria da Associação Rural de Julio de Castilhos, q->e 
promove o grande certame, sob os auspicios dos Governos Fe
deral. Estadual e Municipal e sob o patrocínio da Federação .ias 
Associações Rurais do Rio Grande do Sul, tem como presidente 
o Sr. Miguel Waihrich F0., figura de invulgar destaque nos 
círculos ruralistas do Rio Grande do Sul.

Cercado de valiosos elementos da Diretoria da AssociaçSo 
Rural, vem desenvolvendo uma atividade das mais eficientes no 
sentido de que a grandiosa parada de trabalho corresponda a 
todas as cspectativas, cujo oxito já se acha garantido, deante 
as centenas de inscrições já registradas de bovinos; ovinos e 
equinos, das mais conhecidas raças e procedentes das melhores 
cabanhas do Brasil, Argentina e Uruguai.

Pela importância dessas inscrições, tem-se a certeza de 
que o grande certame de Julio de Castilhos será um notável a- 
contccimento nos anais da pecuária gaúcha.

MARIO RAMOS
já se encontra em franca con 

valescença do acidente que so
freu, em viajem de Porto Ale 
gre a esta cidade, o Sr: Mario 
Ramos abastado capitalista, a- 
tualmente residindo naquela ca
pital.

M ario  Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )

Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência =  Rua Cel. Cardava, n 40 -  Fone S8
Escritório  -  Rua 15 de Novembro -  E Jiíicio  João Cruz Jo r. - . on. 60 

Caixa Postal n . 16 IL A JES
Sta. Catarina

T A X A  d’AG U A
COLETOR1A ESTADUAL

De ordsm do sr. Coletor, lorno 
publico que, durante o mês de 
Novembro corrente, se proce
derá a c o b r a n ç a  da taxa 
acima referida correspondente 
ao 4’ trimestre do corrente 
ano.

Os contribuintes que não sa 
tisfizerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
fazê lo no mê> de Dezembro 
com a multa de 10°l<>. Termi 
nados os prazos acima citados 
serão extraídas as certidões de 
divida para a devida cobrança 
executiva. Coletoria Estadual de 
Lajes, P de Novembro de 1947

Ivette l  t>bo M onténégro 
Escrivã Interina.

Vendem-se
Bons lotes de terrenos à 

Avenida .‘5 de Outubro.
Tratar com Waldir Re 

gueira.

Empresa íris
Pinturas em geral

Praça Vidal Ramos Sênior, 13 =  esquina 
Manoel Tiago de Castro

Rua

Serviço garantido — Material do melhor 
Preços modicos

Executamos com perfeição as seguintes pinturas:
Pintura a cal

» » gesso
> > oleo brilhante ou fosca
» » vernizes ou esmaltes
> de fingimento dc madeira imbuía ou mármore

quasi natural
> e eniassaçôes em paredes ou barras lisas com

fino acabamento.

PlaHex simples
> com figuras ou ornamentos
> veludo, proprio par» cantinhos alegres 

do lar
Pintura dc letreiros simples ou luminosos

> » autos e caminhões
> » figuras de Walt Disney, proprio para

quartos de crianças
> » moveis
> > igrejas
> > telas
> > cenários

liaspíigem e eiiveniizn mento tle assoalhos

Armazém Narciso
Rua Correia Pinto 33 — Telef. 46 

Acaba de receber grande sortimento de vidros americanos, 
chicaras, pratos, etc.

Conservas -  Azeite Bertoli, confeitos oara bolos, etc.

M a triz :
f l o r i a q p n o l i s

Filial Curitiba 
Mostruário em tubarão

la r lo s  Hœpcke S. A. Comércio e Indústria
FILM  IS EM; LAJES -  LAGU N A— BLUMENAU — JOAÇAIM — JQINVILE — S. FRANCISCO DO SUL

A gencia
DE EXPEDIÇÃO E

ENDKRKÇO TELKOKAKICO H O E P C K E
SECÇÕES DE FAZENDAS, F E RRAGENS, MAQUINAS E DROGAS

DESPACHO KM SANTOS |
t w 3

. -\iinm o Cambraias Caseiniras, Teoi-
F a z e n J i s  nacionais « e s t r a n g m r » * ! o 0lch<w. Cobertores, Acolchoados, Panos para 

dos para Cortinas e L*P»9“ Um s eestampados. LmhaS para bordar e sorzir, La 
ui««*»!- La Lecif os ,4. Armarinhos» Charutos, otc.
para bordar, perfumaria^. • chapas de ferro, folhas de flandres. ea-

F e rro í e n barras paru terreiros o °>“«ruç esmaltada, vidros para vidraças,
Ferroa R a s a d o s  i e f.t.uga, camas d« ferro e madeira, Tintas a

Obras de vidro e^cnStaL^jo' ? ng(mho ^nam-vas om geral, vinhos nacionais e

dos
mesa

estrangeiros
M otocicleta», Bicicletas a imtor. tricioletas, brinque los.
M i qtiin irio » n geral para oficinas m e:inioas. f.ni liçlss, etj. Talas, Gu ít jIi h , Maea- 

cos, ferra nautas pu i t i le s  os fins. ourei e caixetas de tiçi, fogles, ovnpin
to sirtim eat) de material para iusctta;^;i eletriou, a ril.ii, ma]iis«< Itrbene- 
foiar madein., motires eletricos. etc.

D rogas em gerai, por atacado
Agentes <ia General .Motors do U rj :.t]S . A,

m-
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Finados!... Um minuto de silêncio...
Que os nossos mortos descansem na paz de Deus

f; p  fe O I T  Â I A casa que procura ter sempre as maiores ti tvidades 
t i  b  tÀ l á  1 em artigos para homens, senhoras e crianças

Bua Correia Finto, 80

Correio Lageano
Lajes, I* de novem bro de 1947_________

Desenibargíiilüi* Muno 
Teixeira. Car

A data de 6 de Novembro as
sinala a passagem do aniver
sário natalício do ilustre tx ma
gistrado Desembargador Mario 
Teixe>ra Carrilho, figura de pro
jeção em nossa cidade, onde 
desempenhou com brilho, por 
muitos anos, o cargo de Juiz 
de Direito da Comarca.

Dotado de solida cultura jurí
dica, deixou no juizado de La
jes e  no Tribunal do Apelação 
do Estado o sulco luminoso de 
sua iuteligência e do seu ili
bado carater, volvendo ao nos
so convivio, após aposentar se 
uaquele alto Cargo.

Possuindo um gmio afavel 
e comunicativo, o digno aniver 
sariante desfruta, em todo o nos
so município, de grande popu 
lardade e dispõe de um vastís
simo circulo de amizades

Associamo-nos com prazer ás 
homenagens que o ilustre ani 
versariante receberá, na data do 
seu nat 1.

Sri. >. Wilin.íi HiiTriili!»
Foi aprovada tios exames de 

madureza no Ginásio Vidal Ra 
mos, nesta cidade, a Senhorita 
Wilma Machniu Carrilho, dile
ta filha do Sr. Desem jargador 
Mari• > Teixeira Carrilho, advo
gado no f >ro desta Commca.

O Correio Lageano envia a 
senhorita Wilma Machado Car
rilho e a seus pais as suas feli
citações.

FROTifJA 0 VALOR CO SEU FURO 

t e a d o - a  penaiticaneate à nsssa oficina!

l^obaldifii) de An
drade

Transcorre hoje o aniversário 
natalício do Sr. Deobaldíno de 
Andrade, Chefe dos Serviços 
Estatísticos de Lajes e Presiden
te da Comissão Municipal de 
Preços.

O digno aniversariante des
fruta de um largo circulo de 
relações nesta cidade, em vir
tude das belas qualidades mo
rais que possue.

• O seu Ford representa um 
patrimônio que merece os melho
res cuidados na sua conservação. 
E nós o conhecemos melhor do 
que ninguém. Temos a prática, 
a experiência e o equipamento 
de que êle necessita.

Traga-nos o seu carro ou ca
minhão Ford para uma inspeção 
periódica. Aqui, cie se sentirá 
“em casa”... e o senhor também. 
Dispomos de mecânicos Ford es-

pecializados, usamos peças Ford 
legítimas, adotamos métodos 
aprovados pela Ford e utilizamos 
ferramentas especiais para Ford. 
Para melhor rendimento e maior 
duração, traga-nos o seu Ford 
para uma inspeção periódica.

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORO. 
ÀS 21.31 HORAS

AS S .a t F E IR A S : R á a lo  N acion al, em  
ond as lon gas (980k cs) e  ondas cu rtas  
(30.88 m - 9 72 J k cs).

ÀS 4.as F E IR A S : R ád io  T u p i, cm  on
das lon gas (1.040k c s )e  Rádio  D lfusn ra 
S . Pau lo , em  ond as lon g as (960 k cs) 
e  cu rta s  (49.22 ra -  6.095 k cs  e  25 30 m 
- 11.765 k cs).

N Ó S  C O N H E C E M O S  ME L H OR  O SEU F O R D I

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Autom óveis J. Buatim S. A.

M e r c a d i n h o  L a j e a n o
Rua Marechal Deodoro, 20

0 MAIOR EMPORIO DE ESPECIALIDADES DESTA CIDADE
Variedade de frutás, figos, lamaras, passas, competas, cereja, goiaba e.m calda -  (irapp Fruit, etc. — Caviar líusso — Sardi

nhas po. tuguer.as e nacionais -  Molhos, Caldo Mnggi, Uosider, Viei, Mostardas -  Massas de diversas qualidade, -  Presunto», 

salames, variedades de queijos -  Biscoutos, diversas qualidades -  Vinhos, licores e conhaques íranceze, -  Bibidas nacionais e « -

trangeiras — Bacalhau Uorueguez -  Bomboniore — Charutaria, etc.
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